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Eti POPBLAH no se p u b l i c a l o s d ías f e s t ivos . Toda la co r r e s -

Sondenc ia se d i r i g i r á al d i r e c t o r de EL POPULA», ca l l e del P r a -
o, n ú m . 15, c u a r t o p r i n c i p a l , i z q u i e r d a . 

F U M A D O R - . D . Miguel P . Garc ía . 
D I R E C T O R - P R O P I E T A R I O : D . San t i ago Arambi le t . 

fl¡ lunes 17 de Julio de 1 8 9 3 

PUNTOS DE SUSCRIPC ION 

E n Madr id , en l a A d m i n i s t r a c i ó n , ca l le del P r a d o , n ú m . 15, 
c u a r t o p r i n c i p a l , i zqu ie rda , y en t o d a s l a s p r i n c i p a l e s l i -
b r e r í a s . E n p rov inc i a s , los co r responsa les l i b r e ro s . 

Prec ios de los anunc io s : 25 c é n t i m o s d e pese ta l inea & l o s s u s -
c r i p t e r e s y dob le p rec io á los q u e no lo s e a n . — L o s c o m u -
n i c a d o s y d a m á s i n s e r c i o n e s eu el t ex to del per iódico, 1 '50 
p e s e t a s l í n e a . — E n p r i m e r a | lana , 2 '50 p e s e t a s l í n e a . — L o s 
a n u n c i o s c e r r a d o s á p r e c i o s convenc iona l e s . 

La m a n o d e p e r i ó d i c o s de 2 5 e j e m p l a r e s , 15 c é n t i m o s . 

Núm, 1 0 . 4 9 9 

SANTO DE HOY 
San Alejo, confesor. 
De mañana.—Santa Sinforosa y sus siete 

hijos, mártires. 

A VIDA Ó MUERTE 
Como v e r á n n u e s t r o s lec tores en o t r o 

s i t io del periódico, e l señor min i s t ro de 
H a c i e n d a pa rece d ispues to á t r a n s i g i r 
a l g o en lo re la t ivo á la i m p o r t a n t e c u e s -
t ión del i m p u e s t o sobre los y inos . Si e s t a 
b u e n a disposición no r e su l t a i lusor ia , la 
i n d u s t r i a v i t í co la e s t á de e n h o r a b u e n a . 

A l g u n o de los p lanes r en t í s t i cos de l 
S r . Gamazo h a n pasado y a á la h i s to r i a , 
cediendo an t e l a pres ión e jerc ida por e l 
e l e m e n t o mi l i t a r y civil q u e r e s u l t a b a 
pe r jud i cado con los mismos . P u e s si es to 
h a n c o n s e g u i d o l a s c lases mi l i t a re s y los 
pe r jud i cados con la sup res ión de las ca -
p i t an í a s g e n e r a l e s , ¿por q u é u n a c l a se 
que es m u c h o m á s n u m e r o s a , u n a c lase 
q u e c o n s t i t u y e h o y el ne rv io de la p r o -
ducc ión ag r í co l a , una c lase q u e p l a n t e a 
h o y u n a cues t i ón de vida ó m u e r t e p a r a 
el la y p a r a la r i queza púb l ica , por q u é , 
dec imos , n o h a de consegu i r otro t a n t o . 

¿Puede por v e n t u r a compara r se el i n -
t e ré s da unas c u a n t a s poblac iones , n i 
a ú n el i n t e ré s de la benemér i t a y s u f r i d a 
c lase mi l i ta r con el i n t e r é s que r ep re sen -
t a la i n d u s t r i a v i t i -v in ícola? ¿No es por 
v e n t u r a la i n d u s t r i a vinícola la que abar -
ca la pa r t e m á s i m p o r t a n t e de la r iqueza 
de n u e s t r a pá t r ia? ¿No es acaso, como 
di jo un fisiócrata ref i r iéndose á la t i e r r a , 
u n o de los pechos q u e a l i m e n t a n á E s -
paña? P u e s todo es to es c ier to é i n d u d a -
ble, ¿no es ve rdad q u e t i e n e n razón so-
brada los v i c u l t o r e s pa ra l e v a n t a r s e 
como un solo h o m b r e y pa ra n o ce ja r en 
su e m p e ñ o has t a q u e h a y a n c o n s e g u i d o 
que desaparezcan todas las t r a v a s q u e 
d i f i cu l t an , me jo r d i r emos , q u e i m p o s i b i -
l i t a n , no y a el desar ro l lo , s ino l a ex is -
renc ia , de e s t e i m p o r t a n t í s i m o r a m o de 
n u e s t r a r iqueza . 

¿Es de e x t r a ñ a r , po r t a n t o , q u e se h a -
y a n de jado sen t i r ené rg i ca s p ro te s t a s 
c o n t r a u n i m p u e s t o q u e v i e n e á m a t a r 
u n a i n d u s t r i a floreciente en otros días? 

M u y g r a n d e s y m u y pos i t ivos deben 
ser los ma les q u e l a a q u e j a n ; y m u y 
g r a v e é i n m i n e n t e el pel igro que cor re , 
c u a n d o los v i t i cu l to re s todos , p r e sc in -
diendo de sus ideales polít icos, y depo-
n iendo toda clase de a n t a g o n i s m o s , s e 
h a n reun ido en ap re t ado h a z pa ra dec i r á 
las Cortes; sa lvad á l a v i t i c u l t u r a : sa lvad 
á esos mi l la res de propie tar ios y obre ros , 
de la miser ia q u e les amenaz 'a: sa lvad 
u n a g r a n p a r t e de la r iqueza nac iona l . 

Al t e r m i n a r e l t r a t a d o de comerc io con 
F r a n c i a el 1.° de Feb re ro de 1892, se en-
con t ró con casi la to ta l idad de su v i n o 
en las b o d e g a s , y s in m e r c a d o s e x t r a n -
j e r o s á donde e x p o r t a r l o . A u n q u e á p r e -

cios m u y ru inosos p a r a el p roduc to r , la 
cosecha d e 1891 se vend ió . La casi t o t a -
l idad de la de 1892 ex i s te en la ac tua l i -
dad en s u s e n v a s e s , s in e spe ranza de 
v e n d e r l a , á ex t r ac to r e s , po rque no los 
h a y , n i á l a s des t i le r ías po rque la ley 
de alcoholes h a p rec in t ado los aparato1? 
des t i l adores . 

A d e m á s de q u e n o t i e n e n i n g ú n mer -
cado á donde expor t a r su v ino , den t ro 
de la m i s m a P e n í n s u l a , son t a n a l t a s las 
t a r i f a s de t r a n s p o r t e s y t a n g r a v o s o s los 
i m p u e s t o s d e c o n s u m o s , que , a u n d á n -
dolos m u y b a r a t o s en l a s bodegas , r e su l -
t a n á prec ios a l t o s en los pueblos consu -
midores . 

Medi te t odo esto e l S r . G a m a z o , y 
pues to q u e y a h a dado el p r imer paso, 
c e d a a n t e los c l a m o r e s d e la producc ión 
s u p r i m i e n d o el i m p u e s t o sobre los v inos 
q u e es pa ra la i n d u s t r i a v i t i v in íco la , 
u n a cues t ión de v i d a ó m u e r t e . 

CORRIENTES CONCILIADORAS 
Yernos con gusto quo el Sr. Gamazo no adop-

ta la actitud intransigente en qoe ie suponiau 
alguuos individuos de la mayoría, que sin 
duda no le son muy afectos. 

El tiempo, que es uu gran consejero y la 
opinión, qne no ha dejado de aconsejar con 
vehemencia, hau de.cidido al gobierno y singu-
larmente al señor ministro de Haciendaá pres-
cindir de sus prO' ectos y entrar en una franca 
senda de conciliación, que permita ver apro-
bados los presupuestos en un plazo más ó me-
nos breve. 

Según los acuerdos adóptalos en el Consejo 
de miuistros, tenemos transacción en el 
proyectado impuesto sobre los vinos, en lo que 
reclaman las Provincias Vascongadas y Nava-
rra, en el impuesto sobre la pólvora y los nái-
pes, en el de los plomos argentíferos, en el de 
la amortización y en lo referente al Tribunal 
de Cuentas. 

La obra sometida á la deliberación del Con-
greso queda con tales mutilaciones y varia-
ciones, que resulta desconocida; pero en ello va 
ganando muebo el país, que es lo principal, 
y no gana menos el crédito de la opinión sen-
sata, que sin apelará recursos violentos, ha sa-
bido mostrar su oposición y convencer al Go-
bierno do la inconveniencia de aquellas refor-
mas. 

No tenemos, pues, sino motivos de felicitar-
nos y de felicita, al Sr. Gamazo al ver que se 
abandonan y aplazan uno á uno los propósitos 
qoe habían causado alarma en la opinión. 

Ya eu el terreno franco de ias concesiones, 
cabe lógicamente suponer que serán objeto de 
transacción otras reformas como la de supri-
mir el apremio de tercer grado en la cobranza 
del impuesto territorial. 

Lo sensible es que para llegar á este defini-
tivo resultado se haya excitado al país con el 
anuncio de las abandonadas reformas: excita-
ción que llegó á ocasionar motines y derrama-
miento de sangre; pero, en fin, nunca es tar-
de si la dicha es buena, dice un refrán popu-
lar. y de los arrepentidos es el reino de los 
cielos, según r> za una piadosa sentencia. 

Hecha también por el Sr. Sagasta la d e -
claración de que no se cerrarán las Cortes 
hasta que los presupuestos queden aprobados, 
debemos esperar qoe á mediados de Agosto 
puedan veranear los padres de la patria, si se 
prosigue en las corrientes conciliadoras qne 
expresan los diarios oficiosos bien enterados 
de cuanto se relaciona con el ministerio de 
Hacienda. 

La junta de defensa se ha reunido y tomado 
varios acaerdos. 

Uno de los que pueden hacerse públicos es 
el de desautorizar al periódico El Telegra-
ma, por un artículo que so considera antipa-
triótico. 

Según declaración del referido periódico, el 
autor del mencionado artículo es D. José Ta-
boada. 

Otro de los acuerdos es el de haber reci-
bido con satisfacción un telegrama del mi-
nistro de Gracia y Justicia, que dice l i teral-
mente: 

«Animado de un sentimiento simpático ha-
cia esa capital, yo procuraré contribair á su 
tranquilidad, pero tomen ustedes el consejo de 
sus dignos diputados, y asi tendré yo medios 
de atenderles.» 

La jun ta teme quo entre sus miembros 
se oculte a lgún Judas y toma prudentes 
precauciones para evitar cualquiera desleai-
tad. 

fin el salón de sesiones del Ayuntamiento 
se reunió bajo la presidencia del gobernador 
civil l a juuta especial encargada de velar por 
los intereses del Municipio. 

Forman esta juula el gobernador militar ge-
neral PID, delegado de Hacienda Sr. Mosque-
tera y comand. nte de marina Sr. Mendoza. 

Las autoridades judiciales han excusa lo su 
asistencia. 

Los concurrentes han autorizado al gober-
nador para firmar los libramientos de cobros 
y pagos. 

Enseguida tomaron los siguientes acuerdos: 
Acordar medidas higiénicas en previsión de 

cualquiera epidemia. Continuar las obras de 
embaldosado de las calles. Despachar, previo 
informe del arquitecto, todas las licencias pen-
dientes relativas á la construcción de obras 
particulares. Convocar la junta municipal para 
sancionar el presupu sto adicional que el 
Ayuntamiento dejó aprobado. Notificar al d e -
positario de fondos municipales para qué en el 
término de veinticuatro horas reintegre á la 
caja veiticinco mil pesetas que figuran de 
menos en el arqueo, por haberse invertido en 
los festejos del año anterior. Disponer que in-
gresen en la caja las cantidades recaudadas 
durante los cuatro últimos mesas por arbitrios, 
cédulas, etcétera. 

Se dice que se formularán protestas contra 
las precedentes disposicioues, por ser contra-
rias á la ley municipal. 

La junta de defensa ha recibido H e g r a m a 
de los comisionados que estái. eu Tuy, par t i -
cipando que el alcalde de aquella ciudad pro-
hibió la celebración de un rnecting, pero que á 
pesar de esto se proclamó la junta local de 
defensa, compuesta de cincuenta personas. 

do, que tendrán sus puestos para los deteni-
dos. 

COMENTARIOS A LA P R E N S A 

A u n q u e con t r aba jo , a l fin, parece q u e 
h a b r á p resupues tos . 

Po rque como dice u n diar io de la s i t u a -
c ión: 

«Todo marcha por el mejor camino posible, 
• y cuando el ministro de la Gobernación, ha-
; blando hoy con varios periodistas, afirmaba 

que el gobierno no tiene la menor duda de 
que los presupuestos quedarán aprobados an-

j tes de que termine el mes actual, nadie ha ex-
perimentado sospecha ni nadie ha puesto en 

: tela de juicio la afirmación.» 
í La ley económica sa ldrá al fin del c a s -
• c a rón . 
! Ya era t i empo . 

La Justicia v iendo q u e el min i s t ro de 
H a c i e n d a t r a n s i g e á lo que le p iden los 
obs t rucc ion i s t a s , con t a l de q u e se a p r u e -
bén los p r u s u p u e s t o s , dice: 

«Pueden tranquilizarse Navarra, la Coruña, 
Victoria, Burgos, Vallodoiid, Tarragona, Va-
lencia y Granada. 

Pueden tranquilizarse los viti vinicultores. 
Pueden tranquilizarse los tenedores de la Deu-
da amortizable. Pueden tranquilizarse las cla-
ses pasivas. Aquí no ha pasado nada. 

Es decir, como si nada hubiera pasado.» 
Eso no. 
Que el t i empo perdido no v u e l v e . 
Pero en e n fin, m á s v a l e t a r d e q u e 

n u n c a . 

Hab lando de l a deprec iac ión que t i e n e n 
; los va lores públ icos en el mercado finan-

ciero dice El Libeaal: 
¡ « iunque supongamos que los proyectos de 

actual ministro de Hacienda no influyan direc-
| tamente en la baj», que es bastante suponer 
' no habrá medio de negar que son de tal con-

dición, que ni contienen ni impi ien la depre-
ciación de nuestros valores.» 

Es t a n t a la ve locidad adqu i r ida por la 
ba j a q u e no h a y val la ni d ique q u e la 
d e t e n g u -

Y eso es lo peor de lo peor . 

Lo d e la C o r u ñ a 
Por los telegramas que publica la prensa de 

la mañana se vé que la situación de la Coruña 
sigue siendo tirante. 

O R G A N I Z A C I O O E LA POLICIA 
Parece que el gobernador civil, Sr: Aguile-

ra, tiene ultimadas las bases para un proyecto 
de reorganización de los cuerpos de seguridad 
y vigilancia de Madrid. 

Dícese que se suprimirán los actuales dele-
gados, creándose en su lugar 18 inspecciones 
de zona, cuyos jefes serán los aetualess delega-
dos y ocho nuevos. 

De esos delegados ocho disfrutarán el mismo 
sueldo que tenían y los restantes algo m e -
nos. 

Los agentes de vigilancia obtienen con el 
citado proyecto aumento de sueldo, pues los 
de primera tendrán 1.500 pesetas y los de se-
gunda 1.250 pesetas. 

El nombramiento de aquéllos deberá suje-
tarse á determinadas condicisnes, tales como 
ser licenciado de la Guardia civil. 

E n los barrios de Salamanca, la Prosperidad, 
la Guindalera, y Veutas del Espíritu Santo, la 
Guardia civil quedará enea gada exclusiva-
mente de los servicios que ahora prestan los 
agentes de seguridad y vigilancia. 

En los barrios de Arguelles, Pozas, Cham-
berí y emsanehe se duplioará el servicio de 
vigilancia, y además de la fuerza de infantería 
habrá cuarenta guardias civiles de á. caballo, 
distribuidos por parejas, de servicio combina-

i El lmparcial hab lando sobre lo m i s m o : 
«De alternativas semejantes no nos veremos 

libres hasta que en un todo se hallen aproba-
dos los presupuestos. Hay tan escasa confiaa-
za en la consistencia de propósitos de los par-

• tidos y de los gobiernos, que el fenómeno es 
i inevitable.» 

D e s g r a c i a d a m e n t e . 
Si pudie ra ev i t a r se ¿hab ian de ser t a n 

locos los min i s t e r i a l e s q u e n c lo h i c i e -
ran? 

La deprec iac ión de los va lo res públ i -
cos es u n a t is is g a l o p a n t e . 

El Resumen hace responsables de todos 
los desas t r e s económicos , á los min i s t e -
r ia les y á las oposiciones; es decir , á 
todos . 

Y dice-
«Si desde el primer momento unos y otros 

hubiesen acordado una línea de conducta, se 
hubiesen trazado un camino, seguramente ha-
brían llegado al fin, pero de vacilación en va-
cilación, cediendo un día para mostrarse in-
transigente al otro, combinando un momento 
para embrollar un poco después, la confusión 
ha crecido y nadie se entiende.» 

Ayuntamiento de Madrid



Por eso se dice q u e la cues t ión econó-
mica es u n a m a d e j a e n r e d a d a . 

Y el desen redador que la desenre -
d a r e , buen desenredador sera . 

El Siglo Futuro, m a c h a c a n d o en h i e -
rro frió: 

"No hay sino considerar- los miles de millo-
nee consumidos por el liberalismo durante el 
periódo de su dominación, los déficits constan-
tes de sus presupuestos, la Deuda pública que 
nos abruma y el estado de dependencia in-
dustrial en que nos encontramos respecto de 
¡as naciones extranjeras, para comprender que 
los liberales hablan de la feria según les va en 
élla. 

Porque para muchos existe aumento de ri-
queza. 
IjjMas para el pueblo que ora, trabaja y paga 
su pasada prosperidad se ha convertido en mi-
seria.» 

Esos a u m e n t o s y esas d i sminuc iones 
no p r u e b a n m á s q u e una cosa. 

Q u e la cues t ión económica , en E s p a ñ a , 
es s i m p l e m e n t e u n a cues t ión de pa r t i -
dos. 

A c t o s ae l g o b i e r n o 
Muy trascendentales para la producción son 

los adoplados por los consejeros responsables 
en el palacio de la presidencia donde se r e -
unieron para celebrar Consejo. 

La nota oficiosa del mismo dice así: 
«Se despacharon numerosos expedientes de 

Fomento, Guerra, Marina, Hacienda y Gober-
nación. 

Por no haberse reunido el Consejo en los 
dias precedentes para éstos asuntos, empleó 
en ellos largo espacio de tiempo. 

Fué examinado el curso de los trabajos par-
lamentarios en ambas Cámaras. 

Quedó acordado que el Sr. Ministro de Ma-
rina vaya co.i la Coite á San Sebastián, Interin 
no se discuta en el Senado elpresupuesto de su 
departamento. 

El Consejo examió después las cuestiones 
relativas á los presupuestos que penden del 
estudio de la comisión del Congrí so. 

El ministro de Hacienda ioformó á sus 
compañeros de las modificaciones que, para 
atenderen lo posible á las observaciones y re-
clamaciones, propine recomendar á la comi-
sión. 

En la revisión hecha en Consejo del art icu-
lado de los presupuestos, parece que se inclinó 
el ministro de Hacienda á introducir a lgu-
nas modificaciones respecto á los impuestos 
sobre los náipes y la pólvora. 

El de los plomos será llevado á un proyectó 
de ley especial. 

El Sr. Gamazo conferenciará hoy con el 
presidente de la comisión de los presupuestos 
del Congreso y con los jefes de las minorías, 
llevando" á estas entrevistas alto y patriótico 
espíritu de transacción. 

Se asegura que hoy se leerá el dictamen 
sobre los ingr sos. 

El ministro de Estado significóla conve-
niencia de que un buque de guerra español 
vaya á Melilla y á los presidios menores de 
Africa y recorra la costa, llevando á borbo á 
nuestro ministro en Tánger. 

Otro acuerdo tomado por el gobierno fué 
sacar á concurso una machina para el arsenal 
de la Carraca, sin señalarse al efecto cantidad 
alguna. La obra se adjudicará á quien presen-
te proposición más ventajosa. 

El Consejo acordó no conceder el indulto 
de dos reos da Cuba, condenados á la última 
pena en causa seguida por la jnrisdicción mi-
litar. La sentencia recae en un negro y un 
mulato. 

También acordó el gobierno aconsejar á 
S. M. el ejercicio de la prerrogativa en favor 
de dos reos de la Península, en vista de los 
i.iformes favorables. 

En vista de haberse dignado S. M. la Reina 
señalar la fecha del martes próximo, á las ocho 
menos cuarto de la noche, para emprender su 
viaje á San Sebastián, acordó el Consenjo que 
el contraalmirante Sr. Pasquín sea el ministro 
de jornada. Volverá cuando se discuta el presu-
puesto de Marina en la alta Cámara, y r eg re -
sará á la capital de Guipúzcoa cuando esté 
aprobado. 

Ahora, complemento de lo anterior, vean3e 
las siguientes nuticias: 

El Consejo consagró la mayor parte del tiem-
po al estudio de las cuestiones parlamentarias 
que se relacionan con los presupuestos. 

Se habló de la actitod de las minorías, espe-
cialmente de la conservadora, que resulta a l -
gún tanto insegura, toda voz que en ocasiones 
parece muy inclinada á soluciones de concordia 
y en algunos momentos r. viste los caracteres 
de la más extremada oposición. 

Animado el gobierno y especialmente el 
Sr. Gamazo, de espíritu de transigencia yfirme 
en e! propósito de mantener las cifras del presu-
puesto, examinó las cuestiones de más vital 
interés y que más influyen en la discusión de 
la ley económica para 1893 á 94. 

Respecto al art. 17 del proyecto de ley, se 
acoroó modificar los párruios de! mismo, que 
se refieren al concierto con las Vascongadas 
y Navarra. 

Acerca de las primeras se hará lo con-
venido, y para Navarra se dará vida á la a u -
torización que contenía la ley de 1877. 

El problema esta resuelto, por lo que se r e -
fiere á las provincias Vascongadas, pero res-
pecto á Navarra creemos que aún hay mucho 
que hablar. 

El impuesto de 5 céntimos de peseta por l i -
tro de vino, llamado á reemplazar al 'actual 
impuesto de consumos, en virtud del art. 20 
del provecto de ley de presupuestos, fué obje-
to de maduro examen y defendido calurosa-
mente por el Sr. Gamazo. 

So variará la redacción del artículo para evi-
tar que se interprete torcidamente, y se m a n -
tendrá su esencia: es decir, que se planteará 
á los seis meses de aprobada la ley y cuando 
estén hechos los conciertos entre la adminis-
tración y los pueblos. 

El ministro Je la Gobernación no ocultó al 
salir del Consejo sus opiuioues acerca del 
nuevo impuesto. 

El Tribunal de Cuentas fué muy discutido, 
sin llegarse á un acuerdo. La opinión más ge-
neral en el gobierno, es que se mantendrá la 
supresión. 

Acerca del 5 por 100 sobre la amortización 
de la deeda, no se adoptó panto alguno nuevo 
de vista que sostener ante los silvelistas, que 
son los que más combaten este recurso para el 
Tesoro. 

En el Consejo parece que dió cuenta el se-
ñor Gamazo de su entrevista con el Sr. Villa-
verde, de la cual resultó que, prestándose el 
ministro á sustituir este ingreso por otro de 
igual cantidad que afectase á la deuda, se negó 
dicho hombre público á proponer solución 
alguna en este sentido. 

N o t i c i a s p o l í t i c a s 

A la reunión de los ex-ministros conserva-
dores del Secado, asistieron también los seño-
res conde de Torreanaz y Hernández Iglesias, 
como indi viduos de la comisión del proyectó 
de ley orgánica de administración local. 

La transacción sobre éste fué el objeto de la 
reunión, y después de un estudio muy deteni-
do acerca de los puntos principales de aquél, 
acordó que la minoría acepte la renovación 

| parcial de los Ayuntamientos, siempre que 
. por parte del gobierno se ceda algún tanto en 
I la cuestióu de principios en que el partido 

conservador tiene particular interés. 
La comisión se reunirá eu pleno con el s e -

ñor ministro de ia Gobernación para tratar de 
la avenencia, que se espera no ha de ofrecer 
graves dificultades. 

El ministro de la Guerra ha negado termi-
nantemente que en el caso de qne no se apro-
baran los presupuestos se pondría en vigor el 
decreto sobre la división territorial militar. 

El Dia dice con este motivo: 
"La negativa del general López Domínguez, 

1 jos de aclarar la cuestión, la obscurece. ¿Es 
que el ministro de la Guerra prescindirá en 
absoluto de plantear las reformas si no las vo-
tan las Cortes, ó por el contrario, que no ad-
mite ia posibilidad siquiera de que se eierron 
las Cortes siu aprobar los presupuestos? 

Si es lo primero, en vez de suspender los 
efectos del decreto, podía haberlo degorado, 
y si lo segundo, podia haberlo dicho para evi-
tar que se telegrafíe á provincias haciendo cou-
cebir esperanzas respecto de la conservación 
de las capitanías.» 

La junta directiva do la minoría republicana 
de Uuión parlamentaria, tal es su auténtico 
nombre, se reunirá hoy en casa del Sr. Pí y 
Margall para tratar de asuntos de actualidad y 
de interés para los partidos que forman dicha 
minoría. 

Hoy se reunirá la comision que entiende 
en el suplicatorio para procesar al Sr.Dualde. I 

El criterio de la mayoría de la comisión es ! 
que los artículos denunciados contienen ata- : 
ques al Rey ó á la Raina. Debe concederse el : 

suplicatorio, pues de lo contrario, por defen-
der exageradamente la inmunidad del diputa-
do, se deja indefensa la persona del Rey y se 
falsea la Constitución que le hace inviolable. : 

dio de evitar un fracaso á la hora do la vota-
ción. 

Los diputados y senadores que tenían a r r e -
glada la maleta para veranear ó regresar á sus 
hogares, se disponen al sacrificio de continuar 
en la Corte, para que no se diga de cada uno 
de ellos que contribuyó á la falta del número 
indispensable para discutir y tomar acuerdos. 

¡Ojalá se hubiera pensado así desie el mes 
de Mayol No nos venamos entonces tan apre-
miados por el tiempo material y por los r igo-
res de la estación. 

También para el proyecto de ley de a d m i -
nistración local ha sonado la hora de las tran-
sacciones. 

El Gobierno, según declara repetidamente 
el Sr. Sagasta, se encuentra dispuesto á entrar 
en toda clase de arreglos. 

Colocado el Gobierno en esta actitud y te-
niendo en cuenta que no bay posibilidad de 
que el proyecto se apruebe por ahora, valiera 
más que el Senado suspendiese su discusión 
y que se nombrase una comisión informadora 
compuesta de políticos de todos los partidos, 
de exfuncionarios de la administración muni -
cipal y provincial y de contribuyentes, á fin 
de qne la reforma se inspirase en la conve-
niencia de que haya buena administración, 
prescindiéndose por completo de todo interés 
y conveniencia egoísta de partido. 

[De la Agencia Jfabra.) 

El Sr. Castelar mantiene su misma opinión 
ya conocida, y resueltamente favorable á que, 
sin duda de ningún género, se hagan cuantos 
esfuerzos sean necesarios para la más pronta 
aprobación de los presupuestos. 

La comisión de presupuestos ha reanudado 
sus trabajos con aquella actividad qoe necesa-
riamente había de faltarle cuando suponía qne 
era tiempo perdido el que se invirtiese en 
poner á discusión algunos dictámenes parcia-
les de imposible aprobación. 

La conducta del gobierno ha sido favorable-
mente acogida por las minorías y por algunos 
elemeutos de la mayoría, con quienes había 
necesariamente que transigir, como único me-

Londres 16 (1,16 tarde).—Se acaba de r e -
cibir un despacho, fechado hoy mismo en 
Bangkok (Siarn), ampliando las noticias re fe -
rentes á la acción de guerra llevada á cabo 
P0r los franceses, suceso que ha producido 
aquí cierta impresión. 

Resulta que, en efecto, las cañoneras f r a n -
cesas «Inconstante y Cometa» llegaron ayer 
á la barra del río Meinam. 

Según un telegrama de «Ruter» el ministro 
francés había manifestado intenciones pacifi-
cas, pero al llegar la noche las cañoneras for-
zaron el paso del río. 

Los siameses, que ocupaban los fuertes de 
ambas orillas, rompieron entonces el fuego 
contra los franceses, los cuales contestaron 
á cañonazos. 

La acción duró algún tiempo c ju pérdidas 
por ambas partes. 

Las de los franceses fueron de tres muertos 
y dos heridos, y las de los siameses de veinte 
muertos y doce heridos. 

Reina grande agitación en Bangkok, estan-
do todas las tropas sobre las armas. 

Aquí se Come que el rompimiento entre 
Francia y Siant dé lugar á serias dificultades. 

Los ingleses no ocultan sus simpatías por 
los siameses, y pretenden atribuir grande im-
portancia al suceso ocurrido durante la última 
noche en la desembocadura del río Meinam. 

Londres 16 . -Según despachos de Bang-
kok, fecha de hoy, el ministro francés ha he -
cho saber al gobierno de Siam que la conduc-
ta de los cañoneros franceses anoche fué debi-
da á una mala inteligencia y que los coman-
dantes de los buques procedieron contra sus 
instrucciones. La llegada de otro cañonero i n -
glés disminuyó la pública inquietud. 

Varis 16.—So confirma que el ministro 
francés en Siam ha explicado á aquel gobier-
no que una mala inteligencia fué la sola cau-
sa de la acción de las fuerzas francesas. 

Londres 16.—En la sesión de la Cámara de 
los Comunes el ministro Sr. Harcourt, ha dado 
cuenta de los sucesos de Bangkok, añadiendo 
que espera las explicaciones del gobierno 
francés. 

Varis 16.—El gobierno francés, á reserva 
de lo que dispone el tratado de 1836, ha man-
dado que los buques franceses no pasen la ba-
rra de Meinam, pnesto que las fuerzas de I n -
glaterra se habían detenido también ante di-
cha barra. 

Berlín 16.—El Parlamento alemán ha apro-
bado en segunda lectura todos los artículos de 
la nueva ley militar. 

La votación definitiva se ha fijado para ma-
ñana. 

Durante la discusión, el canciller De Capri-
vi, elogiando la actitud de los conservadores, 
promovió un acentuado tumulto. 

Lisboa 16.—Las Cortes se cerrarán mañana 
hasta el 2 de Enero del año próximo. 

Paris 16.—Según despachos de Roubaix 
han ocurrido algunos tumultos entre so -
cialistas que entonaban el canto de la Inter-
nacional y patriotas que cantaban la Marse-
llesa. 

Paris 16.—La revista de Longebams ha 
sido brillantísima, y el presidente de la Repú-
blica, durante la misma y en todo el trayecto 
recorrido, ha sido objeto de vivas aclamacio-
nes. 

No ha ocurrido incidente alguno que merezca 
ser especificado. 

I 

uBilbao 16,11 n,).—Acábase de recibir la 
noticia de un descarrilamiento eu la ¡inea de 
Zumárraga, «n el kilómetro 37, cerca de la es-
tación de Anzuola, resultando tres muertos y 
varios heridos. 

Mañaaa, en el primer tren, salgo para ol l u -
gar del suceso y comunicaré delalles. 

Créese qoe el accidente fué originado ^>or 
las torrenciales lluvias de esto») ¿Rimos días. 
—Coll. 

* * * 

La impresión general que esta madrugada 
se tenía era que el descarrilamiento había sido 
formidable y las víctimas muchas. 

El tren parece que se precipitó desde uno de 
los puntos más altos de la vía. 

De las malas condiciones que ésta ofrecía 
se hablaba desde hace tiempo, é indicado 
siempre el temor de que ocurriera una des -
gracia. 

De Vergara salió un tren de socorro y de 
Zumárraga otro especial para efectuar los tras-
bordos. 

* * * 

El lugar donde ba ocurrido el descarrila-
miento, es el mismo en que corrió grave r ies-
go el Sr. Romero Robledo en 24 de Agosto del 
año pasado, cuando al volver á, San Sebastián 
de su visita á la fábrica de Piaceucia de las 
Armas, se desprendió un peñasco de la mon-
taña, qne interceptó la vía, y no causó una 
catástrofe porque el maquinista del tren se 
apercibió y pudo detener la marcha. 

Dicho maquinista fué premiado por el s e -
ñor Romero Robledo con un donativo. 

El c ó l e r a 

(De la Agencia Fabra) 
l ia ep idemia en Ing l a te r ra 

Londres 16.—Durante la semana pasada se 
han regístralo en Manchester 75 defunciones 
del cólera. De éstas 48 corresponden á niños 
de corta edad. 

E l el M a r Bo jo 
París 16.—Los periódicos egipcios confir-

man que el cólera bace grandes estragos en la 
Meca y en otras poblaciones de la Arabia, y 
dan detalles respecto de las precauciones s a -
nitarias qne se adoptan en Egipto. 

Desgraciadamente, por haber aumentado los 
peregrinos y faltaudo local, se ha reducido el 
número de días de observación sanitaria de 
aquéllos en el lazareto de Ras Mallap. 

Eu vista de es!.o, y sobre todo de que el có-
lera se ha presentado en un lazareto, se trata 
de la creación de otros y de adoptar nuevas 
medidas sanitarias. 

( Te l eg ramas oficiales) 
Cetle 16.—Sin novedad. 
Marsella 16.—Han ocurrido ayer 19 defun-

ciones por cólera, existiendo en el hospital 33 
invadidos. 

T r i b u n a l e s 
Horta l iza absne l ta 

Ayer se vió, al fio, la causa por el motín de 
las verduleraz en tiempos del Sr. Boseh. 

Empezó el interrogatorio de las procesadas. 
Nadie sabia nada, nadie había visto cosa a l -
guna, ni gritado, ni arrojado la mercancía al 
rostro respectable siempre de la autoridad. 

—¿Qué vendía Vd. el dia de autos?—pre-
gunta el presidente á Dolores Alvarez. 

—Pues... calabaz s. 
El público rompe con estrepitosa carcajada 

al oir la contestación. ¿Por qué se reiría? 
Otra procesada oye. igual pregunta. 
—¿Que vendía Vd*.... etc. 
—¡Y rábanosl.... 
151 mismo éxito. 
Todas las procesadas salieron aquel día de 

casa por casualidad ¿sabe Vd..? y se encontra-
ron en el ajo, porque para eso son verduleras, 
por casualidad también. 

Y como los dos únicos testigos, comandante 
de la Guardia civil Sr. Hernández Ferrer, y 
teniente de Seguridad Sr. Euchenique, no r e -
conocen á las procesadas como alborotadoras, 
el fiscal retira la acusación y la Sala pronun-
cia sobreseimiento libre. 

Las procesadas y sus acompañantes salen á 
la calle, llevándose la alegría del feliz suceso 
y el perfumado ambiente de la cebolleta y el 
pepino. 

D. J u a n T u t a u 

D e s c a r r i l a m i e n t o 
La Correspondencia de España publica hoy 

el siguiente telegrama: 

A la edad de sesenta y cuatro años ha falle-
cido en Figueras el exministro de Hacienda de 
la república D. Juan Tutau. 

Demócrata por sus ideas, desde temprana 
edad había sido uno de los propagandistas más 
incansables de ,esa escueia política, y cuando 
la tiranía de los gobiernos lo había exigido, 
había sabido también ser revolucionario. 

Diputado republicano después de la revolu-
ción de Septiembre y federal convencido, fué 
de los primeros á quienes una vez triunfante 
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la república se designó para una cartera 
Aceptó, en efecto, la de Hacienda en uno dé 
los ministerios qae formó el Sr. Pi y Margall, 
y en aquellos días, los más azarosos del perío-
do republicano, se esforzó por hallar r e -
cursos con los cuales el gobierno pudiese bus-
car elementos de seguridad de que tanto nece-
sitaba. 

La integridad reconocida del Sr. Tutau, su 
respetabilidad personal sirvieron más á tal fin 
que las medidas del gobierno. Sin embargo 
en aquellos días de grandes amarguras D. Juan 
1 utau conoció toda la distancia que va desde 
la realidad á los vanos idealismos. En nada se 
conoce esto como en el Tesoro. 

Asi, desde el momento mismo en que la re-
pública cayó, D. Juan Tutau, sin negar su 
historia republicana ni renunciar al apellido, 
se alejó sin ruido alguno de la vida activa de 
la política y se consagró á los negocios. Ac-
tualmente dirigía la Sociedad catalana g e n e -
ral de crédito. 

D. Juan Tutau era un excelente c :udadano y 
un hombre honradísimo. Reciba su apreoiable 
familia nuestro más sincero pésame. 

C o n g r e s o P e d a g ó g i c o 
En el próximo otoño se publicarán las actas 

y los resúmenes del Congreso Pedagógico 
Ibero-Americano. 

En tanto, el presidente del mismo, Sr. La-
bra, ha dirigido á los señores ministros de Fo-
mento, presidente del Consejo de Instrucción 
pública, director de este ramo, presidentes de 
las Cámaras y presidentes de las comisiones y 
sub-comisiones de presupuestos el resultado 
en detalle de las votaciones que tuvieron efec-
to en dicho Congreso, á fin de que puedan te-
nerse en cuenta en las actuales reformas pe-
dagógicas. 

U n a s a l v a j a d a 

Un periódico de San Sebastián dice; 
«El ingeniero jefe del distrito de G u i p ú z -

coa salió hace unos días en nu tren repleto de 
obreros de la vía de Elgoibar á Deba con ob-
jeto de practicar el reconocimiento técnico de 
la misma, y para mejor inspeccionar y e x a -
minar técnicamente la línea viajaba en la m á -
quina del indicado tren. 

Cuando ya iba á llegar el tren á Deva, y al 
acometer el convoy una curva bastante p'ro-
nuuciada que, siguiendo las sinuosidades del 
río, existe á la salida del túnel de Irirugue y 
puente de Ondarcho, prodújose fuerte sacudi-
da y descarrilaron algunos vagones, cayendo 
algunos obreros fuera de la vía. 

En plena ví^ una mano criminal había atra-
vesado una viga de hierro de las sobrantes 
para el tiro del puente. 

La escasa velocidad á la que, para mejor 
examinar la vía, marchaba el tren, «vitó posi-
bles desgracias. 

Senado 

Dio principio á las tres y cuarto bajo la pre-
sidencia del señor marqués de la Habana. 

A pesar de estar hoy el dia un poco más 
fresco la concurrencia de senadores era muy 
escasa. 

El interés de la sesión tampoco ha sido mu-
cho. 

A primera hora una preguuta ó ruego del 
señor Conde de Bartemati, encaminado áque 
se exija en oro el pago de lop derechos de im-
portación á las mercancías extranjeras, de la 
propia suerte que nos lo exigen á nosotros por 
los de exportación. 

Le contestó el ministro de Estado. 
Otro ruego del Sr. Nicolau relativo á los 

derechos de cabotaje y el Senado pasa á r e -
unirse en secciones. 

A las cinco menos cuarto se dió cuenta del 
resultado de las mismas, y se leyeron va-
rios proyectos de ley sobre trasferencias de 
crédito, declarándose urgente su discusión. 

i nada más. 
A. las cinco menos cinco había terminado 

todo. 

Congreso 
Sentón m a t u t i n a 

A las nueve y media de la mañana abre la 
sesión el Sr. Mellado. 

Se aprueba el acta de ayer y seguidamente 
empieza la discusión del 

P r e s u p u e s t o d e P u e r t o R i c o 
El Sr. Lastres consume el primer turno en 

contra de la totalidad, pronunciando on e lo-
cuente discurso, haciendo u« juicio acabado 
y perfecto de los presupuestos que se d iscu-

ten y de las necesidades de Puerto Rico, que 
no han sido debidamente atendidas por el 
ministro. 

Censura el impuesto sobre lo i sueldos, que 
considera una de las peores medidas que pue-
den tomarse y quéjase también del mal se r -
vicio del cable de la península á Puerto 
Rico. 

Y termina ocupándose de la grave situación 
de la pequeña antilla con la cuestión moneta-
ria, cuestión que en diferentes ocasiones ha 
tratado en el Parlamento, pidiendo se buscase 
una solución para la misma. 

El Sr. Soler y Casajuana le contesta en nom-
bre de la comisión en un buen discurso, d i -
ciendo que el presupuesto que se discute no 
merece censuras de ninguna clase, pues en él 
está incluido todo lo bueno del presupuesto 
conservador, con algunas modificaciones que 
ha creido oportuno hacer el ministro. 

El señor ministro de Ultramar interviene 
en el debate, defendiendo su obra y diciendo 
que sino ha presentado solución á determina-
dos problemas, ha sido por la gravedad de los 
mismos. 

Después de breves rectificaciones se aprue-
ban todos los capítulos de que oonsta dicho 
presupuesto, aceptándose variasenmiendas de 
los Sres. Balbás, Alfau y Gascón. 

Se levanta la sesión á las doce y cuarto. 
Sesión d e l a t a r d e 

Se abre la sesión á las dos de la tarde bajo 
la presidencia del marqués do la Vega de A r -
mijo. 

Se lee y aprueba el acta de la sesión de la 
mañana. 

P r e g u n t a s 
El Sr. Sanz reclama ;algunos datos de G u e -

rra. 
El Sr. Osma pregunta nuevamente sobre la 

dimisión del visitador de consumos, porque la 
prensa da noticias muy graves sobro este 
asunto. 

El señor ministro de la Gobernación con-
testa que la dimisión es verdad, pero que no 
son exactos los términos en qne está redacta-
da. Defiende la conducta del alcalde y añade 
que oportunamente coutestará el interesado 
en la otra Cámara. 

O B D E N D E L D I A 

P r e s u p u e s t o s 
El Sr. Camacho del Rivero combate el ca-

pitulo 3.° de Gracia y Justicia, que trata de 
las excedencias y de indemniziciones á los 
testigos, siendo contestado muy brevísima -
mente por el Sr. González de la Fueute. 

Se aprueban los capílulos restantes hasta el 
9.°, admitiéndose Vciriis enmiendas de los se-
ñores Planas y Casáis y Suárez Inclán. 

El señor marqués de Vadillo hace varias 
observaciones al capítulo 10 referentes á obli-
gaciones eclesiásticas; y pide que se aclaren 
las condiciones del convenio establecido con 
la Santa Se le, para rebajar la dotación de cai-
to y clero. 

El señor ministro de Graeia y Justicia ma-
nifiesta que el Gobierno está dispuesto á cum-
plir el concordato en todas sus partes, y por 
consecuencia del oonvenio se ha rebajado un 
10 por 100 en los gastos de material y perso-
nal del clero, aun cuando Su Santidad ha a u -
torizado la rebaja uel 20 por 100. 

| Rectifican brevemente ambos oradores y se 
í aprueba el capítulo, y los siguientes hasta 
¡ el 13. 
i El Sr. Llorens defiende una enmienda a lca -
; pítulo 14, le contesta el Sr. González de la 
i Fuente , y es desechada en v faetón o rd ina -

ria, aprobándose los restantes capítulos sin 
debate. 

- Empieza la discusión del presupuesto de Go-
bernación. 

i E l Sr. Aparicio consume el pr imer torno en 
! contra de la totalidad, en un breve discurso 
. siendo contestado por el Sr. Alonso Castrillo. 

Seguidamente se procede á la discusión 
por capítulos, siendo aprobados sin discusión 
el 1.°, 2 3.°, 4.°, 5.°, 6.", 7.°, 8.°, 9.°, con 

; una enmienda del Sr. Castrillo, 10.°, 11.°, 11°. 
; 13.° y 14.° con una enmienda del Suárez I n -

clán. 
El señor conde de la Corzana combate el 

capitulo, 1S personal de telégrafos. 

N o t i c i a s 
Seguramante el martes próximo saldrá la 

corte para San Sebastián y el ministro de Ma-
rina acompañará á S. S. M. M. 

—El Sr. Pinto , ayudante de S. A. el duque 
deOporto, ha sido agraciado con la encomienda 
ordinaria de Carlos III . 

—En la tenencia de alcaldía del diatrilo del 
Hospital se han reunido, convocados por don 
Eduardo Menendez Tejo, las personas más ca 
racterizadas del mismo distrito, con objeto de 
reconstituir la junta de socorros, según o rde-
nado por el gobernador civil de la provincia. 

—El estado del simpático diestro J u a n Gó-
mez de Lesaca sigue siendo satisfactorio. 

—Se anuncia que en breve hará un viaje á 
Europa, y probablemente á España, el general 
Porfirio Díaz, presidente de la república de 
Méjico. 

—En Casas de Reina (Badajoz), un tren de 
mercancías arrolló ayer á una mujer destro-
zándola por completo. 

—El portero de la casa número 36 de la ca-
lle del Amparo dió cuenta en la delegación de 
vigilancia del istrito de la Inclusa, de que se 
encontraba abierta la puerta del cuarto segun-

| do número 6. Reconocido éste por el delegado 
' Sr. Beuavente y el subinspector, vieron que 
: se .trataba de llevar á cabo un escalo desde 
i aquel piso al principal de la misma casa, d o n -
¡ de vive D. Eusebio Gutiérrez Moya, dueño de 
, la tienda de ul tramarinos establecida en la 
: planta baja. 
j Los inquilinos del cuarto segundo número 

6 habían hecho un agujero en la carbonera y 
otro eu la sala, para poder pasar al ouarto i n -

1 ferior. 
¡ En aquél encontró el delegado dos palanque-
i tas, un formón, una barrena, un cuchillo, una 
! entou-cas de señora, una linterna sorda, cuer-
! das, un baúl lleno de tierra y baldosas, dos si-

llas, un catre, un colchón, una mesa y varios 
montoues de tierra de la extraída del piso al 

i practicar el escalo. 
—En la calle del Peñón, número 30, c u a r -

to segundo, hubo nn incendio. 
—A la seis y cuarto se cayó de un andamio 

| desde el cuarto tereero de la casa números 10 
I y 12 de la calle de la Visitación un operario 
i llamado Rufino Vázquez, de veintitrés años, y 
! se produjo lesiones en el cuello, en una pierna 
. y en el brazo izquierdo. 
j —La Guardia civil de Carabanchel detuvo 
j á varios sujetos domiciliados en el Cerro del 
i Pimiento, por haber sustraído en los campos 

de aqnel término unas cuarenta fanegas de 
tr igo, cebada, garbanzos y avena en g rano 
que se les ocupó en sus casas. 

—El eminente novelista D. José María de 
Pereda lleva muy adelantada la nueva obra 
que con el título de Perlas de arriba está es-
cribiendo. 

—La ilesa del Senado ha pedido hora para 
l levar á la sanción de S. M. la Reina varios 
proyectos de lev. 

—La indisposición que sufrió el Sr. Fe rnán -
dez Villaverde, no h a tenido carácter alguno 
de gravedad ni de importancia. 

—Ha terminado satisfactoriamente el con-
flicto qne. existía entre los fabricantes y los 
obreros de Caldas de Moutbuy. Según parece, 
los primeros abrirán sus fábricas con las m i s -
mas condiciones de trabajo y jornal que a n -
teriormente. 

—Uu telegrama del general segando cabo 
de Cuba, Sr. Arderíus, eucar^ado abora del 
mando de la isla, participa que la dolencia 
que sufre el general R «dríguoz Arias ha t o -
mado carácter palúl iao y no ofrece g r a -
vedad. 

—Eu nn solar d é l a calle del General Porlier 
falleció repentinamente un hombro de cuaren-
ta y siete años, llamado Miguel Martín Gon-
zález. 

—A las siete de la tarde salieron desafiados 
á la Carretera del Pardo on muchacho de diez 
y nueve años, mayoral de un tranvía, llamado 
Aquilino Fuerte Ruiz, y otro joven de la mis-
ma edad, dependiente en un establecimiento 
dé l a plaza de Herradores, y al llegar á la 

, Bombilla, este últi no sacó una pistola y d e s -
¡ cerrajó u>i tiro a su contrario, que afortonada-
i mente resultó ileso. 

Al pretender el agredido defenderse, el 
i agresor se arrojó sobre él y con la pistola dió-

le varios golpes en la cabeza ocasionándole 
cinco heridas de pronóstico reservado que le 
fueron curadas en la Casa de Socorro del d is-

í trito de Palacio, donde el lesionado se p re -
i sentó. 

El autor de estos hechos se dió á la fuga. 
—En la calle de Alberto Bosch riñeron dos 

sujetos llamados Ramón Fernández Paez, j o -
ven de veintiséis años, de oficio estuquista, y 
Manuel Sigüenza, y éste último infirió á aquél 
una puñalada en el costado izquierdo. 

El herido, después de recibir los auxilios 
• de la ciencia, fué llevado en gravísima s i tua -

ción al Hospital provincial. 
—Una joven sirviente dió á luz un robusto 

niño en un portal de la calle del Rosario, d e s -
de donde pasaron ambos al hospital. 

—Un dependiente de la tienda de u l t r ama-
rinos de la calle de San Francisco, número 1, 
atropelló á una niña de siete años. 

La madre de la criatura paso el hecho en 
conocimiento de las autoridades, entendiendo 
en el asunto el juez de guardia. 

—Ha desaparecido, llevándose 1.800 pesetas 
pertenecientes á tres estanqueros establecidos 
en las calles Mayor Concepción Jerónima y 
Trafalgar, un sujeto llamado José Real Catalá, 
el cual se hallaba encargado por el gremio de 
estanqueros de hacer las sacas en los a lmace-
nes de la Compañía. 

—En el sitio denomiaado Fuente de la Rei-
na del Parque de Madrid, se cayó una niña de 
siete años, llamada Josefina Corredor, y se i n -
trodujo por la m a n o derecha los vidrios de un 
vaso que llevaba, ocasionándose graves h e r i -
da eon abundante hemorragia. 

En el gabinete médico de socorro del barrio 
de Salamanca la curaron de primera intención 
IOB médieos Sres. Mut y Soriano. 

) 

A y u n t a m i e n t o 
En la sesión celebrada se dió cuenta de 

, l a dimisión del Sr. Figueroa Torres. 

i 

Con tal motivo, el Sr. Noguera trató de i n -
vestigar las verdaderas causas de la dimisión, 
relacionando este asunto con la baja de la 
renta de consumos, contestándole en términos 
satisfactorios el alcalde, Sr. Angulo, el cua l 
dijo que hará rectificar las censuras que le h a n 
dirigido varios periódicos. 

Continuó el Sr. Noguera denunciando n u e -
vos abusos de consumos que sabía de referen-
cias, y con tal motivo se promovió un ruidoso 
incidente entre el mismo, el alcalde y Sr. Me-
nendez Vega. 

Defendió la gestión del Sr. Rodríguez ban 
Pedro, que no separó á n ingún empleado sin 
previo expediente. 

E l Sr. Castañé censuró el nuevo impuesto 
sobre aguas minerales, é hizo uua p regun ta 
acerca de la inauguración de los Ja rd ines del 
Buen Retiro, contestándole el alcalde que e s -
taba acoriado intervenir los ingresos y que 
el juzgado municipal había pedido nuevos a n -
tecedentes precisos para fallar el juicio de des-
ahucio. 1 

B o l e t í n c o m e r c i a l 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

P a t e n c i a . —La situación de este mercado 
es la siguiente: 

Trigos á 41 reales fanega; centeno á 26; ce-
bada á 19; algarrobas á 20; alubias á 65; avena 
á 16; garbanzos superiores á 120; ídem regula-
res á 090; id. medianos á 068. 

lscar (Valladolid).—La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo a 43 rs. fag, centeno a 23; cebada a 21; 
algarrobas a 20; garbanzos superiores a 110: 
id. regulares a 100; id. medianos a 085; har ina 
de primera a 15 reales arroba; id. de segunda 
a 14; id. de tercera a 13; patatas a 4 rs. arro-
ba; aceite a 4f; vino blanco á 11 rs. cántaro; 
id. tinto a 09;jvtoagre a 12; aguardiente anisa-
do a 46. 

V i l J a d a (Palencia).—La situación de este 
mercado es la siguiente. 

Trigo, entrada 0.250 fanegas a 42 r3. fanega; 
í centeno, 000 id. a 25: cebada 030 id. a 20 idem; 
' avena, 20 id. a 15 id.: alubias 080 id. a 67: titos 

40 ida 30: garbanzos,50,idem &090; yeros 40; 
id. a 31: harina de primera a 17 reales arroba: 

; id. de segunda a 16: id . de tercera a 15: hari-
nilla a 10 r3. fag. . cabezuela a 00 idem: salva-
dos a 7 id. 

Tuilela de Duero (Valladolid).—La si-
tuación de este mercado es la siguiente: 

Trigo a 43 rs. fag.; centeno a 25; cebada a 
22; algarrobas a 22; aven i a 15; garbanzos su-
periores a 180; id. regulares a 110; id. media-
nos a 100; muelas a 31: guisantes a 45; ha -
riña de primera a 16,00 rs. arroba; id. de se-
gunda a 15; id. de tercera á 14; salvado de pri 
mera a 08 rs. fag.; id. de segunda a 07: i i . de 
tercera a 05; patatas a 3 rs. a r roba . 

Líquidos—Aceite á 03; rs. cántaro con dere-
chos; vino tinto a 07 rs. cántaro; id. blanco 
a 07. 

Astorf t -a (León). - Trigo a 10,50 peseta3 
fag . ; centeno a 6,50 id.; cebada a 6,0) idem 
garbanzos a 28 idem; habas a 16,00 idem; tito3 
a 13 idem; muelas a 13 idem; harina de pr ime-
ra a 4,12 pesetas arroba; ídem de segunda a 
3,87; id. de tercera a 3,50; harinilla a 2,18; fa-
nega salvadillo a 1,75: vino blanco de Rueda a 
5,00 p3. cántaro: id. tinto de Toro a 5,25: id. de 
la tierra a 4,25: aceite de oliva a 13.50 pesetas; 
arroba; idem de linaza a 11,50: carne de vaca a 
i '22 pesetas kilo: id. de carnero a 1,30: id. de 
ternera a 1,22: jamón a 2,20: patatas a 1,00 ps . 
arroba. 

Bolsa 
( 'ulizaciOD del 15 de .Julio l » » 3 

FONDOS PÚBLICOS Ultimo 
preoio ALZA. BAJA 

4 p o r 100 a l c o n t a d o 67 9 0 » 30 
— fin de mes 67 95 > 25 
— pequeños 70 10 30 « 

4 por 100 exterior 7 4 85 25 • 
4 amortizable al contado.. 76 90 > 05 

— pequeños 7 6 85 » 1 65 
Billetes de Cuba: 1 8 8 6 . . . . 107 15 15 » 

Id. Hipotecarios de id 1890 97 50 » » 
íd.céds. 5 0i0.. 9 8 70 » » 

Banco de Esoaña: acciones 357 00 • 50 
— Id. céds. 4 0i0.. 00 00 » > 
— Obliga. 5 0i0. . 00 00 » » 

C.a de Tabacos: acciones. 159 25 » 5 25 
COTIZACIÓN DB PARIS 

4 por 100 exterior 00 0 0 » » 
00 0 0 00 9 

Norte 000 00 » 
000 00 » » 
000 00 V > 

Tharsis 000 0 0 i* 

Precio oro, B. Aires 000 00 

Letras: á 90 dias vista.Londres 00 •• » 
__ — 8 ídem OO 
— Berlín á 8 idem » » 
— París á 8 ídem 

Ayuntamiento de Madrid



PROVEEDOR DE LA REAL CASA 

Gran fábr ica de c a m p a n a s de b ronce campan i l . 
» » j u g o s de h i e r r o p a r a c a m p a n a s . 
» » t o r r e s y t o r r e t a s de h i e r r o m u y económicas de 

poco peso y m u y s e g u r o s . 
JRELOJES DE TORRE CON' MOTOR a RESORTES (sin pesas ) 

PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

M i . f i R I Í ; PASEO DE LAS DELICIAS, MAPB1D 52, 
* " * " W l̂ fffffff'VthlIBmiMIII 

6 , C A R R E T A S , 6 
Antes R E S T A U R A N T N A C I O N A L , Montera, 17) 

Este- acreditado establecimiento, tan conocido del público madrileño y 
de la ii:mensa mayoría de ios forasteros, se ha trasladado á ios grandes y 
e legantes salones del antiguo CAFÉ DEL SIGLO, CARRETAS 0, Conde 
se dispone de local suficiente para servir más de 300 cubiertos. 

L< s prccios excesivamete económicos son los s iguientes: 

M e s a r e d o n d a al es t i lo de l extranjero. ge
tS|,aaímuer! 

Z03 á 2 p t a s . , y de seis á nueve , comidas á 3 p t a s . 
Gran va r i ac ión y e s m e r a d a c a r t a á g u s t o de l a s p e r s o n a s m a s a e l i c a d a s . 

A b o n o s de 50 p t a s a l m e s ^ T S - S f f l ü i á 
dos p l a tos , p a n , v ino y p o s t r e . 

A b o n o s de 6 0 ptas . al m e s . ^ T ^ S J S S : ^ 
r e s p l a t o s , p s n , v ino y p o s t r e . ' 

A b o n o s de 75 y 100 pesetas a l m e s . 
Cubieitos desde UNA peseta en adelante. Se sirve á domicilio. 
Especialidad en platos de encargo, Banquetes y Bodas, por disponer de 

un magnif ico local. 

e O i P á l i A _ C Q L O N ! á L 
CHOCOLATES Y CAFE 

LA CASA QDE PAGA MAYOR C O M B Ü C M INBÜSTBIAL E EL SAMO 
Y FABRICA 

9.000 KILOS L E CHOCOLATE AL DIA 

3S MEDALLAS DEJORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO JGENERAL 

I B y 2 0 , C a l l e M a y o r , 1 8 y 20 
MADRID 

S O C I E D A D G E N E R A L 
DE 

ANUNCIOS DE ESPAÑA 
Esta SOCIEDAD admite anuncios, reclamos y noticias 

para todosjlos periódicos de Madrid, p ro \ inc ias y ext rau-
jero. 

Ofrece á los anunciantes é industriales combinaciones 
de publicidad en condiciones de precios excepcionales. 
Envía tarifas á las personas que las pidan. 

OFICINAS 

e y 8 , A L - A L A , 6 y 8 
TELEFONO 517 

i OLTIMA P U B L I C A C I O N 
i DE 
¡ E L . C O S M O S J D I T O R I A L 

La Venganza de un Noble, por P ie r r e Sales , vers ión caste-
! l l ana de Ju l i án Moron. 

Es ta obra forma t r e s vo lúmenes de la escogida bibl io te-
, ca de n o v e l a s que con t a n t o éx i to v iene pub l i cando la c i ta-

da empresa y se hal la de v e n t a en la casa editorial , Carde-
na l Cisneros, 63 y 65, bajo, Madr id , y en las pr inc ipa les 
í b r e n a s , al precio de se is pese tas en rús t i ca y 7*50 pese-
t a s e n c u a d e r n a d a en te la , con u n a bon i ta p l ancha de esti lo 
del R e n a c i m i e n t o . 

I ORTEGA 
Para c o n v a l e c i e n t e s y p e r a o n n » cSéblleg es el mejor tónico 

nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
F A R M A C I A : L E O N , 13.—LABORATORIO: QUEVEDO, 7 

SSRVIOIu-h de 1*6 
a O I F é J f T A T B A S A T f ^ A W T l C I 

DE BARCELONA 
? ¡ M . ' .4 [ > £ L A S A M T Í ' I 

_ N K W f ORE V VHRAORÜZ 
Combinación á puer tos amer icanos del At lánt ico y puer-

tos N . y S. del Pacífico. 
Tres sal idas mensua l e s : el íO y 30 de Cádiz y el 20 de 

S a n t a n d e r . 
u n m k d e f í u p o s a s 

Extens ión á lio lio y Cebú, y combinaciones al Golfo 
Pérsico, Costa Orien a l d e Africa, India , Ch ina , Cochinch i -
na , J apón y Aust ra l ia . 

Trece v ia jes anua le s saliendo de Barcelona cada 4 viernes , 
á par t i r del 6 de Enero de 1893, y de Manila cada 4 j u e v e s , 
á par t i r del 26 de Enero de 1893. 

LINEA DE BUENO? AIRES 
Seis v ia jes anua le s para Montevideo y Buenos Aires , 

con escala en S a n t a Cruz de Teneri le , sa l iendo de Cádiz y 
e fec tuando a n t e s las escalas de Marsella, Barcelona y Má-
l a g a . 

UNKA DE FERNANDO POO 
V:ajes r egu la res para Fernando Póo, con escalas en Las 

Pa lmas , puer tos de la C s t a Occidenta l de Afr ica y Golfo 
de Gninea . 

SERVICIOS DE AFRICA 

á n g e r , Algec i ras y Gibra l t a r , 
r e to rnando á Cádiz los m a r -

ILfáaaejs d e M S a r p n e s í i s ® . - - Un v ia je mensua l de 
Barcelona á Mogador , con escalas en Melilla, Málaga , C e u t a , 
Cádiz , T á n g e r , Larache , Raba t , Casablanca y Mazagán . 

Servic io de T « n ^ e r . — E l vapor «Joaquín del 
Piélago» sale de Cádiz p a r a T á " • " " ~ ' " 
los lunes , miércoles y v ie rnes , 
t e s , j u e v e s y sábados. 

Es tos vapores admi ten c a r g a con las condiciones m á s fa -
vorables y pasa jeros , á qu ienes la Compañía da a lo jamiento 
m u y cómodo y t r a t o m u y esmerado, como h a acredi tado 

i e n s u di la tado servic io . Reba j a s á fami l ias . Precios conven-
j c ionales por camaro te s de lu jo . Reba jas por pasa jes de ida y 
! v u e l t a . H a y pasa jes pa ra Manila á precios especiales para 
e m i g r a n t e s de clase a r t e sana ó jorna lera , con facu l t aa de 
r e g r e s a r g r a t i s den t ro de u n año, si no e n c u e n t r a t r aba jo . 

La empresa puede a s e g u r a r las m e r c a n c í a s en sus buques . 
AVISO IMPORTANTE.—La Compañía p rev iene á los se-

ñores comerc ian tes , ag r i cu l to r e s ó indus t r ia les , que recibi-
rá y e n c a m i n a r á á los destinos que los mismos des ignen , 
las m u e s t r a s y n o t a s de precios que con es te objeto se le en-
t r e g u e n . 

Es ta Comnañia admi te c a r g a y expide pasa jes pa ra todos 
los pue r to s del m u n d o servidos por l ineas r e g u l a r e s . 

P a r a m á s in fo rmes .—En Barcelona: La «Compañía T r a s -
a t l án t i ca» y los Sres . Ripol j Compañ ía , Plaza de Palac io . 
—Cádiz: la de legac ión de la «Compañía Trasa t l án t i ca» .— 
Madrid: Agenc ia de la «Compañía Trasa t lán t ica» , P u e r t a 
del Sol, 13 .—Santander : Sres. Ange l B. Pérez y Com-
pañ ía .—Coruña : D. E . da G u a r d a — V i g o : D. Antonio 
López de N e i r a . — C a r t a g e n a : Sr . Bosch h e r m a n o s . — V a -
l enc i a : Sres . Dar t y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . Luis D u a r t e . 

= I -I 
f o o * 12 f ! 
' i K 

G O 
W 
cc 
W 
. - 3 
n J 

E—« 

¡=> 

QS 
w 

I I 
E-< 
oa 
- «C 

02 
O 
z 
<1 s « 
W 
a 

'l-H & 
O g 
a < 

$ 
w 
o 

-o 
'o 
"O 
a 
o 

E& o o 3 > h 
* **-* 

5R «o 
2 « 3 o cr 'o 

S 2 © 
3 3 ® © 
' -B K 
® a .5 
« : 8 o 

a t3 
s- o 
S 
g - s 

o . 
a a¡ 
O C4 

3 © t-4» <n a o o 

a 

Ayuntamiento de Madrid




